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Bactérias e fungos dão fio
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A Europa, com destaque para França, Alema
nha e Espanha, é atualmente o principal des
tino dos fios que saem da Inovafil, produzidos
por uma equipa de 116 pessoas. A empresa,
que exporta diretamente 18% da produção,
está empenhada em reforçar a sua presen
ça no Velho Continente, contando para isso
com os trunfos da rapidez de resposta e rea
tividade. «Neste momento, o nosso objetivo
é expandir o mercado europeu. potenciando
a nossa vocação para o just-in-time. O nosso
ADN comporta qualidade, inovação e flexibi
lidade, pelo que temos trabalhado no sentido
de explorar estes elementos, tirando parti
do da vantagem geográfica que possuímos»,
afirma o diretor comercial do mercado exter
no. Pedro Martins, ao Jornal Têxtil.
Os fios direcionados para a alta performance
são a mais recente aposta da empresa. ((Esta
fiação, cal como o nome indica, procura ser
inovadora e, nesse sentido, estamos a desen
volver uma gama de fios técnicos para a área
do sportswear e do ve~tuário de proteção».
revela. Os primeiros desenvolvimentos serão
apresentados no primeiro semestre de 2017,
em dois importantes certames profissionais
dedicados a estas áreas: a Ispo Munich e a
Techtextil.
Mas há mais novidades, a descobrir na Pre

mière Vision Yarns. «O grande destaque da
nova coleção é uma linha ECO/Sustainable,
a qual pretende exprimir a aposta da Inovafil
em trabalhar com os materiais menos nocivos
e mais confortáveis. Com esta linha procura
mos potenciar a utilização de matérias como
poliéster reciclado, algodão orgânico ou al
godão BCI», explica Pedro Martins ao Jornal
Têxtil.
Uma adição que deverá ajudar a atingir os
objetivos delineados para o salão parisiense.
((Este projeto tem enorme potencial e estamos
convencidos que, no atual contexto geopolíti
co, será possível, nesta edição da Première
Vision, assegurar a captação de importantes
marcas europeias de vestuário para o nosso
leque de clientes», acredita o diretor comer
cial do mercado externo da Inovafil, cujos fios
podem já ser encontrados nas marcas do Gru
po lnditex e nas coleções da Hugo Boss.
A diferenciação tem permitido à fiação con
tornar alguns dos obstáculos colocados pe
la situação política e económica do mercado
europeu e, como tal, as expectativas são de
crescimento face aos 12,7 milhões de euros de
volume de negócios registado no ano passa
do. «Estamos convencidos que será possível
fechar 2016 com um crescimento de 20% o
volume de faturação», conclui Pedro Martins.
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concurso Biodesign Challenge

Para o projeto, que pretende ser uma alter
nativa sustentável aos têxteis convencionais,
a equipa do Fashion Institute of Technolo
gy (FIT) criou um material a partir de algas
e chitosan (um fungo) e extrudiu-o através
de uma seringa para obter um filamento, que
foi transformado numa malha. O têxtil resul
tante, embora não esteja ainda apto para a
produção, representa um importante avanço
na construção de um sistema de ciclo fecha
do para a moda, afirma o FIT. já que a malha
não só é biodegradável mas também pode ser
usada como nutriente para o cultivo de mais
material.
Como parte da apresentação, a equipa mos
trou uma t-shirt tricotada manualmente a
partir do fio que, durante os testes nos labora
tórios têxteis do FIT, mostrou ter capacidade
de alongamento na ordem dos 70%.

NEGÓCIO REAl.

A DMC (sigla de Dolífus-Mieg & Co) era de-
tida, desde 2008, pelo grupo francês Krieg,
que possuía 39,8% das ações, por vários in
vestidores da região da Alsácia e pelos seus
três executivos de topo. A empresa foi funda
da em 1746 e emprega 300 pessoas, 207 das
quais na sua sede e fábrica em Mulhouse. Em
2015, registou um volume de negócios de 57
milhões de euros.
O negócio com a DMC é a primeira aquisição
industrial do fundo
de investimento em

ações maioritárias
e minoritárias de empresas médias (com um
volume de negócios entre 50 e 200 milhões
de euros), incluindo marcas de consumo e re
des de distribuição especializadas.
Mathieu Develay, representante da BlueGem
em França, confirmou que o fundo preten
de salvaguardar os atuais postos de trabalho
((com o objetivo subsequente de aumentar o
emprego» e que o presidente Dominique Poi
le se mantém no cargo. A BlueGem normal
mente mantém as empresas «entre quatro a
seis anos», acrescentou. A prioridade será
«despoletar a inovação» nos bordados, num
contexto de ((crescimento mundial» do sec
tor de atividades de lazer em geral, revelou
IJominique Poile.
Em comunicado, a DMC afirmou que depende
do seu conhecimento técnico para moderni
zar a sua gama, introduzir mais produtos de

o concurso Biodesign Challenge foi cria
do por Dan Grushkin, escritor e fundado
da GenSpace, uma associação sem fins lu
crativos que promove a educação em bio
logia molecular tanto para crianças como
para adultos. O concurso recebeu projetos
de estudantes de nove universidades que
antecipam futuras aplicações da biotecno
logia. Os temas dos projetos incluíram ar
quitetura, água, alimentação, materiais,
energia, medicina e outras associadas ao
design biológico.
A equipa do FIT, composta por quatro estu
dantes da especialização em vestuário de ma
lha do curso de Design de Moda — Tessa ColIa
ghanbe, Gian Cui, Aleksandra Gosiewski e
Aaron Nesser , foi anunciada como vence
dora durante um recente evento no Museu de
Arte Moderna em Nova lorque.

vanguarda e aumentar a seleção de acessó
rios, assim como rejuvenescer a sua imagem
aumentando as vendas online e promovendo
a marca nas redes sociais. A administração
referiu ainda que os representantes dos em
pregados não fizeram comentários e pediram
uma auditoria independente.
«Da forma como foi apresentado, o projeto
parece positivo, com disposições escritas so
bre emprego e benefícios sociais. Mas o com

prador é um fundo de investimento: será que
vai obter da DMC a rentabilidade a dois dígi
tos que procura?», questiona Claude Gottar
di, secretário-geral adjunto do sindicato CFTC
para a região do Alto Reno, onde se localiza
Mulhouse.
Questionado sobre os resultados da empresa
pela AFP, Dominique Poile disse apenas que
eram «muito bons».
«Desde a criação da BlueGem em 2007, to
dos os nossos investimentos foram pensados
para fazer com que as empresas adquiridas
registem crescimentos», sublinhou Mathieu
Devalay, dando como exemplos a Liberty (os
grandes armazéns londrinos e especialista
em tecidos floridos), a Enotria (retalhista de
vinho e bebidas espirituosas) e a cadeia de
lojas dedicadas ao universo infantil Mamas
& Papas.

Um fio produzido por baclerias e fungos. desenvolvido por uma equipa e estu
dantes do Fashion nstitute of Technotogy foi distinguido na primeira ediçao doa
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Chegou, viu e venceu
Inaugurada hã pouco mais de dois anos, a Inovafil continua a crescer sustentada
em fios especiais e nojusi-in-lime. uma estratégia que devera lev&la a encerrar
o corrente exercicio com um aumento de 20% no volume de íaturaçao

INOVAFIL

DMC muda de mãos
Um dos icones da indústria têxtil francesa, a DMC. foi comprada pelo fundo de
investimento britânico BlueGem. que pretende apoiar o crescimento da empresa
especialista em fios para bordados
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França.Sediadaem «desde a criação da BlueGem em 2007 to
Londres, a Blue- dos os nossos investimentos foram pensa
Gemgereumfundo dos para fazer com que as empresas ad-
no valor de 550 mi
lhões de euros em quiridas registem crescimentos»

£

1 1 1 1~
1H414.14444$44j444

IIIiilIllllllIIIlIIIII

pI’

c
1

sandra.sousa
Retângulo


